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Abstract. The Open Innovation paradigm has boosted the possibilities for 

organizations to absorb external knowledge. In this process, ideas and opportunities 

are collected, analyzed, and judged to advance the process, assuming a result. 

However, when considering the uncertainties and multiple sources of information, 

Knowledge Management is complex at this stage. For this, the Ideas Management 

Systems present integrated solutions that help the life cycle of ideas in an 

organization. Therefore, to understand processes to which ideas are submitted, this 

article presents an integrative review of Idea Management Systems. As a result, it 

analyzes the several steps pointed out by the authors that identify the cycle of ideas in 

information systems. In addition, it discusses how these cycles are fundamental to the 

Knowledge Management of organizations. 
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Resumo. O paradigma da Inovação Aberta impulsionou as possibilidades para as 

organizações absorverem o conhecimento externo. Neste processo, ideias e 

oportunidades são coletadas, analisadas e julgadas para avançar no processo, 

presumindo um resultado. Porém, ao considerar as incertezas e múltiplas fontes de 

informação, a Gestão do Conhecimento é complexa nesta fase. Para isso, os Sistemas 

de Gestão de Ideias apresentam soluções integradas que auxiliam o ciclo de vida das 

ideias em uma organização. A fim de compreender processos aos quais as ideias são 

submetidas, o presente artigo apresenta uma revisão integrativa dos Sistemas de 

Gestão de Ideias. Como resultado, analisa as diversas etapas apontadas pelos autores 

que identificam o ciclo das ideias nos sistemas de informação. Além disso, discute 

como estes ciclos são fundamentais para a Gestão do Conhecimento das 

organizações. 

Palavras-chave: Gestão de Ideias; Front End da Inovação; Inovação Aberta; 

Revisão. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

O paradigma da Inovação Aberta impulsionou grandes possibilidades para as 

organizações. Nesse contexto, a convergência de informações e ideias externas conduz a uma 

permeabilidade do processo, tanto em absorver o conhecimento externo, como também instigar 

o conhecimento externo à organização (Lindergaard, 2011). Em função disso, a fase inicial do 

processo de inovação, o Front End, é crítica para o encadeamento de um sucesso ou de um 

fracasso do processo de inovação. É nesta fase que ideias e oportunidades são coletadas, 

analisadas e julgadas para avançar no processo, presumindo um resultado (Kim e Wilemon, 

2002).  

Apesar da importância desse momento, o sucesso e desafios contrasta-se com os riscos 

inerentes a falta de informações e conhecimentos. Afinal, ainda que conceba um valor 

imprescindível para a organização, uma ideia é expressa em uma frase, um parágrafo ou um 

rabisco, com poucos detalhes e muito a ser desenvolvido (Kempe et al., 2012). Tal 

complexidade instiga a necessidade de uma gestão. 

A “gestão de ideias” não é consolidada por um termo específico na literatura, mas 

abordada em diversas publicações que tratam do ciclo de vida das ideias (Rochadel, 2016). 

Assim, para caracterizar essas atividades em um ciclo de gestão, esse artigo busca identificar 

os processos aos quais as ideias são submetidas.  

Para tanto, a presente pesquisa constitui-se em uma revisão integrativa nas bases de 

dados científicas sobre o termo “Sistemas de Gestão de ideias” e analisa as diversas etapas 

apontadas pelos autores que identificam o ciclo das ideias nos sistemas de informação. 

Assim, o tópico 2 apresenta uma descrição da Gestão de Ideias nos processos de 

Inovação Aberta. No tópico 3 define-se o processo metodológico. A análise qualitativa das 

etapas e uma proposta de ciclo de gestão de ideias são, então, apresentadas e discutidas no 

tópico 4. 

 

2 A GESTÃO DE IDEIAS 

 

O conceito de Inovação está estreitamente relacionado ao processo que gera um 

resultado. Na compreensão de Koen et al. (2014), a Inovação como um processo possui três 

fases principais, identificadas como: a) front end da inovação (FEI); b) desenvolvimento de 

novos produtos (New Product Development – NPD); e c) comercialização ou implementação. 

Nesse processo “as organizações transformam ideias em produtos novos/melhorados, serviços 
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ou processos, a fim de avançar, competir e diferenciar-se com sucesso em seu mercado” 

(Baregheh et al., 2009).  

É durante o FEI, a fase inicial, que uma oportunidade é considerada pela primeira vez e 

quando uma ideia é julgada pronta para o desenvolvimento (Kim e Wilemon, 2002). Segundo 

Koen et al. (2001), uma ideia pode prover uma oportunidade como também uma oportunidade 

pode gerar um momento para uma ideia. Ideias e oportunidades são também os pontos de 

entrada indicados por Koen et al. (2001) no modelo de desenvolvimento de novos conceitos 

(New Concept Development Model – NCD).  

A área interna do modelo expõe uma forma não sequencial, porém interativa entre os 

elementos: a) Identificação de Oportunidades; b) Análise de Oportunidade; c) Geração e 

enriquecimento de Ideias; d) Seleção de Ideias; e, por fim, e) Definição do conceito. As setas 

indicam o movimento que ocorre.  

Nesse modelo são consideradas as atividades de sistematização das ideias, identificando 

uma gestão durante o processo. Porém, em um primeiro momento, essas ideias são expressas 

em seu estado bruto, um título e uma curta caracterização, ao qual Kempe et al. (2012) qualifica 

como “ideia crua” (do inglês, “raw idea”). Essa condição requer um ciclo de evolução ainda 

mais complexo definido como gestão de ideias, equivalentes às atividades de “Geração e 

enriquecimento de Ideias” e “Seleção de Ideias” no modelo NCD de Koen et al. (2001). 

A gestão de ideias é considerada por Sandström e Björk (2010) como um encadeamento 

pela qual os indivíduos e as empresas geram ideias criativas e as desenvolvem. Já para Karlsson 

e Törlind (2013) a gestão de ideias está direcionada ao tratamento das ideias rejeitadas. Em 

ambos, o fluxo do conhecimento é o propósito de haver um processo para conduzir as ideias até 

um resultado. 

Nesta direção, Tidd e Bessant (2015) ampliam a percepção dos resultados de uma 

Inovação como a percepção de um conhecimento. Essa compreensão aborda o resultado como 

“a geração de conhecimentos novos ou a novas ligações entre conhecimentos já existentes”. Tal 

caracterização de resultados corrobora com os estudos de Vandenbosch et al. (2006) que 

evidenciam a inovação como “a implementação de uma ideia criativa que pode ser expressa na 

forma de conhecimento, de uma prática ou de um objeto físico”. 

Logo, a definição e formulação de uma estratégia de gestão de ideias são significativas 

para que as organizações alinhem explicitamente seus processos de geração e seleção de ideias 

com suas estratégias de inovação (Kock et al., 2015). O que corrobora com Björk et al. (2010) 

que defende o incentivo à produção de ideias e uma gestão voltada à inovação para fomentar o 

potencial de criação e destaque da organização. 
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2.1 SISTEMAS DE GESTÃO DE IDEIAS 

 

Os Sistemas de Gestão de Ideias (do inglês “Idea Management System” – IMS) são 

plataformas de software ou aplicativos que fornecem repositórios e ferramentas para coletar, 

procurar, editar, comentar e votar ideias (Perez et al., 2014). Acomodam diferentes concursos 

ou campanhas e stakeholders como operadores, especialistas, tomadores de decisão e 

administradores (Bettoni et al., 2010).  

Segundo Sandström e Björk (2010), um IMS pode ser visto como o suporte estruturado 

para o processo de ideação. Geralmente abordam uma implementação do conceito de inovação 

aberta no ambiente Web com o uso de técnicas do crowdsourcing (Westerski et al., 2012). 

Assim, o objetivo de tais sistemas é “organizar a entrada, avaliá-la e produzir uma lista das 

melhores ideias que irão potencialmente entregar benefícios para a organização” (Westerski et 

al., 2012).  

 

3 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

 

Nesta seção são apresentados os procedimentos de pesquisa realizados para a seleção e 

análise do material bibliográfico selecionado. As etapas apresentadas são baseadas em Mendes 

et al. (2008) que considera as atividades de: definição do tema (elaboração da Pergunta de 

Pesquisa); busca na literatura (amostragem da base de dados online); critérios para 

categorização dos estudos (filtragem de dados); avaliação dos estudos incluídos; discussão do 

resultado; e apresentação da revisão integrativa.  

As estratégias de busca e processos descritos se caracterizam como uma revisão 

bibliográfica integrativa. A pesquisa é realizada em caráter exploratório, pela abordagem 

qualitativa, pois apresenta uma revisão sistemática sobre termos e analisa o conhecimento pré-

existente sobre os tópicos pesquisados (Pompeo et al., 2009).  

O propósito desta revisão integrativa é identificar os conceitos envolvidos nos Sistemas 

de Gestão de ideias. Para isso integra os artigos disponíveis nas bases SCOPUS e WoS, que 

agregam trabalhos científicos de diversas áreas. Assim, a importância dessa pesquisa se 

constitui na preocupação em se acompanhar o fluxo de conhecimento que ocorre desde a 

geração de ideias, durante o FEI, até as etapas posteriores.  

Portanto, a pergunta de pesquisa é definida como: Quais os processos abordados durante 

o ciclo de vida de uma ideia em um sistema de inovação aberta? 
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Para isto foram definidos como objetivos específicos: 

a) Apresentar o funcionamento de um sistema próprio para Gestão de Ideias; 

b) Descrever os conceitos tratados durante as atividades;  

c) Apontar as tendências e gaps da gestão de ideias na Inovação Aberta; 

 

3.1 DEFINIÇÃO DAS ESTRATÉGIAS DE BUSCAS 

 

A partir dos objetivos e pergunta chave, foram definidos os termos de busca: em inglês 

“idea management system” ou, no plural, “idea management systems”, por serem abordados por 

Hrastinski et al. (2010) como Sistemas próprios para gestão de ideias. Assim, foram realizadas 

as devidas filtragens para abordagem do tema e objetivos definidos.  

As definições das estratégias de busca foram estabelecidas nos campos de busca, 

filtragem e resultados prévios, conforme segue: 

1) Campos de busca: A pesquisa foi realizada dentro das principais bases de 

dados. Os campos de busca foram o título do artigo, resumo e palavras-chave. A 

filtragem realizada na base SCOPUS foi: “(TITLE-ABS-KEY (“idea 

management system”) OR TITLE-ABS-KEY (“idea management systems”))”, 

obtendo 38 documentos. Em seguida na base Web of Science (WoS): “Tópico: 

("idea management systems") OR Tópico: ("idea management systems”)”, 

obtendo nove documentos. 

2) Filtragem: Os resultados retornaram alguns resumos de conferências que não 

abordavam o tema, apenas possuíam estas palavras-chave. Assim, foram obtidos 

36 artigos na base SCOPUS e nove na base WoS. 

3) Resultados prévios: Dos 45 documentos, excluindo cinco repetidos, apenas 

dois não estavam disponíveis na base WoS (Selart e Johansen, 2011; Giangreco 

et al., 2014), assim, a base manteve 38 artigos. 

 

4 RESULTADOS  

 

A análise do portfólio apresenta conceitos de destaque e tendências nas discussões entre 

os autores. Logo, tais discussões caracterizam os Sistemas de Gestão de Ideias e apontam a forte 

pesquisa em relação às tecnologias para esses sistemas. 

A partir dessa identificação, os tópicos seguintes apresentam a abordagem dos conceitos 

relacionados e características. 
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4.1 A GESTÃO DO CONHECIMENTO 

 

A participação intensiva de diferentes usuários e ainda de dados da organização, geram 

um acúmulo de conhecimento que necessita ser gerenciado. 

A relevância da gestão do conhecimento nos Sistemas de Gestão de Ideias é percebida 

em 15 dos artigos analisados – (Perez et al., 2014); (Elerud-Tryde e Hooge, 2014); (Bettoni et 

al., 2013); (Westerski et al., 2013); (Poveda et al., 2012); (Westerski et al., 2012); (Spencer, 

2012); (Westerski e Iglesias, 2011); (Westerski et al., 2010); (Bettoni et al., 2010); (Bailey e 

Horvitz, 2010); (Hrastinski et al., 2010); (Richter e Vogel, 2009); (Paukkeri e Kotro, 2009); 

(Baloh et al., 2007). 

Perez et al. (2014) e Westerski e Iglesias (2011) identificam os IMSs como um sistema 

baseado em conhecimento. Porém cada autor apresenta um foco nessa inserção.  

Westerski e Iglesias (2011) definem IMS diretamente como um tipo de sistema de gestão 

do conhecimento, aplicado nas organizações para reunir a participação de grandes 

comunidades. Como auxílio ao processo de inovação, Paukkeri e Kotro (2009) percebem nesses 

sistemas ainda a necessidade de integrar: a memória organizacional; e o conhecimento 

acumulado da empresa, seja por seus parceiros como em documentos. 

Perez et al. (2014) defendem a necessidade de uma ligação com o conhecimento dos 

demais sistemas legados. A ligação com a documentação e sistemas mostra grande importância 

na agregação e alinhamento das estratégias organizacionais. Desse modo, um IMS desempenha 

um potencial ainda maior e diretamente ligado à tomada de decisões. Perez et al. (2014) 

identificaram esta ligação de duas maneiras: a) em módulos extras de um sistema já utilizado; 

ou b) em um sistema a parte ligado aos demais sistemas.  

Bettoni et al. (2010) também citam a "gestão de ideias como um instrumento da gestão 

do conhecimento" (p. 3). Alexander (2008) reforça esse conceito citando que “o conhecimento 

é feito de ideias que são geradas, testadas e regeneradas por indivíduos e comunidades” (p. 9), 

portanto essencial para o processo de gestão do conhecimento de toda a organização.  

Essa gestão é identificada por Bettoni et al. (2010) nos processos de compartilhamento 

e aprendizagem em rede que ocorrem no sistema de gestão de ideias, pois representam 

atividades intensivas em conhecimento. Portanto, além do conhecimento de sistemas ou 

documentos, é na interação e no enriquecimento de ideias que a participação da comunidade 

confere um potencial imprescindível ao processo. 
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Campanhas bem-sucedidas nessas plataformas podem acumular rapidamente uma 

infinidade de comentários e publicações devido à “crowd force” (Murah et al., 2013; Elerud-

Tryde e Hooge, 2014). Logo, o desafio passa a ser o gerenciamento e tratamento adequado do 

conteúdo gerado. Porém, a característica de dados não estruturado torna este processo complexo 

e custoso, o que despenderia de um imenso tempo e esforço de ao menos “conhecedores” do 

domínio.  

Como uma alternativa para auxiliar na gestão desse conteúdo, tem-se os sistemas 

computacionais os quais surgem devido ao avanço na utilização de tecnologias digitais e são 

facilitados pelos serviços Web, em especial. Esses sistemas exploram a criação de ideias a partir 

do conhecimento das multidões (do inglês “crowd wisdom”). O conhecimento adquirido requer 

tecnologias capazes de organizar grandes volumes de dados, muitos dos quais concebidos de 

maneira não estruturada e, assim, ainda mais complexos de gerenciar (Perez et al., 2014).  

A partir da análise dos artigos, identificou-se tecnologias comuns que adquirem 

formatos voltados ao processo de gestão da inovação como: fóruns (Bettoni et al., 2010; 

Westerski e Iglesias, 2011; De Liddo et al., 2012; Spencer, 2012); blogs (Golder e Huberman, 

2006; Krause et al., 2008; Westerski e Iglesias, 2011; De Liddo et al., 2012); microbloggins 

(Penela et al., 2011); wikis (Baloh et al., 2007; Jäschke et al., 2008; Bailey e Horvitz, 2010; 

Bettoni et al., 2010; De Liddo et al., 2012; Strohmaier et al., 2012); redes sociais (De Liddo et 

al., 2012); Moodle (Modular Object-Oriented Dynamic Learning Environment) (Bettoni et al., 

2010; Bettoni et al., 2013); mensageiros instantâneos (De Liddo et al., 2012); entre outros. 

 

4.2 A GESTÃO DE IDEIAS COMO UM CICLO 

 

O ciclo de vida das ideias pode ser definido como um processo em etapas sequencias de 

amadurecimento e evolução. Esse ciclo  contempla desde o momento de criação, passando pelo 

armazenamento e enriquecimento até o uso da ideia (Kock et al., 2015). 

Kempe et al. (2012) organizam a visão geral do ciclo de ideias em duas etapas principais: 

uma divergente/generalista; e, posteriormente, uma etapa convergente. Na primeira etapa, 

identificada como divergente/generalista, ocorre a geração ou a obtenção das ideias. Na 

segunda, a convergente, as ideias são enriquecidas, avaliadas e selecionadas iterativamente e 

interativamente. O importante dessa última é selecionar as ideias certas, executá-las de maneira 

coerente e com qualidade para alcançar os objetivos, e, desta forma, trazer resultados para a 

organização (Prada, 2009).  
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As diferentes abordagens do ciclo de vida da ideia evidenciam a importância de se ter 

uma gestão eficaz dos dados gerados e do conhecimento que é desenvolvido nas etapas. O que, 

por sua vez, justifica a relevância de se ter um IMS para o contexto organizacional. 

Segundo Perez et al. (2014) um IMS deve fornecer fluxos de trabalho para gerenciar as 

interações entre as diferentes etapas do processo de inovação. Os autores apresentam então um 

ciclo em seis etapas: geração de ideias, análise, enriquecimento, seleção, desenvolvimento e 

implementação (Figura 1).  

Nessa arquitetura de Perez et al. (2014), cada etapa é suportada por atores com funções 

distintas: administrador, criadores, especialistas, tomadores de decisão e desenvolvedores. 

Ainda, nessa arquitetura, as ideias fluem sequencialmente em diferentes contextos e 

paralelamente entre elas no processo de enriquecimento (Perez et al., 2014). Os autores 

reforçam também o aproveitamento das bases de dados dos sistemas corporativos como ERPs 

(Enterprise Resource Planning), CRMs (Customer Relationship Management), SCMs (Supply 

Chain Management), PLMs (Product Lifecycle Management) e outros IMSs, além da ligação 

de dados externos (LOD). Essas bases alimentam IMS de dados e informações relevantes ao 

ciclo de gestão de ideias. 

O ciclo de ideias nos IMSs também é discutido por Westerski et al. (2011) que 

apresentam um fluxo iterativo e interativo em cinco etapas. Nesse processo o fluxo de 

informações fomenta o ciclo em cada etapa, mantendo o histórico de pesquisa e 

desenvolvimento, conforme pode ser observado na Figura 2. 

 

Figura 1 – Arquitetura de um IMS. 

 

Fonte: Rochadel (2016), adaptado de Perez et al. (2014). 
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Figura 2 – Dependências do ciclo de vida da ideia 

 

Fonte: Rochadel (2016), adaptado de Westerski et al. (2011). 

 

As cinco etapas do ciclo de vida do IMS de Westerski et al. (2011) e Westerski et al. 

(2010) compreendem: 

a) Geração da Ideia (“Idea generation”): extração de ideias de um grupo ou 

comunidade; 

b) Aperfeiçoamento da Ideia (“Idea improvement”): colaboração entre os 

usuários para aperfeiçoar as ideias recolhidas. Gera um ranking pela comunidade 

utilizado como informação para a fase “a”; 

c) Seleção da Ideia (“Idea selection”): aproveitamento dos dados gerados e 

escolha das melhores ideias. A interação gera o ranking das ideias e feedbacks 

para as fases “a” e “b”; 

d) Implementação da Ideia (“Idea implementation”): transformação de uma 

ideia em produto ou serviço. Os problemas que forem identificados retornam 

como informação para as etapas “b” e “c”; 

e) Desenvolvimento da Ideia (“Idea deployment”): acompanhamento da ideia 

como produto após a entrega ao público alvo. Que alimenta todas as etapas 

anteriores com o histórico do desenvolvimento respectivamente na forma de 

casos de sucesso para as fases “a” e “b”, estatísticas para a fase “c” e, por último, 

como padrões de projetos para a fase “d”. 

 

No modelo de ciclo de vida da ideia por Westerski et al. (2011), diferentes funções são 

exercidas em cada etapa (Figura 3). Como funções dos atores identificados por Westerski et al. 

(2011) estão: clientes, comunidade, empregados, moderadores, revisores tomadores de decisão, 

especialistas do domínio, times de desenvolvimento, gestor de projeto, subcontratados e as 

empresas parceiras. Há ainda dois papéis muito específicos desse ciclo que são os organizadores 
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da campanha de ideias e os administradores da gestão de ideias. O suporte de duas funções 

dedicadas ao ciclo demonstra a importância da gestão, do acompanhamento e da valorização 

das campanhas de geração de ideias. 

Em cada etapa, a participação dos usuários é reforçada pelo fluxo de informação e 

interação. Assim, o ciclo de vida organiza os aspectos relacionados a cada etapa e os conteúdos 

gerados.  

O processo cíclico é outra característica que difere a arquitetura de Westerski et al. 

(2011) com a de Perez et al. (2014). Devido a esse processo o sistema é retroalimentado e, 

portanto, não distingue início ou fim. 

 

Figura 3 – Ciclo de vida da ideia 

 

Fonte: Rochadel (2016), adaptado de Westerski et al. (2011). 

 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

As fases iniciais da inovação apresentam importantes aspectos a serem tratados por uma 

gestão de ideias. Durante o Front End, uma potencial inovação é representada por uma simples 
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e breve ideia, geralmente registrada rapidamente em um banco de ideias. Nas buscas, os 

sistemas adequados para tratar as bases de ideias são denominados Sistemas de Gestão de Ideias 

(IMS).  

A revisão bibliográfica indica a necessidade de uma gestão baseada em um ciclo de vida 

da ideia, não isolada a um momento, mas mantida por um fluxo de conhecimento, desde a 

criação até o resultado. Para essa gestão, os Sistemas de Gestão de Ideias sugerem ciclos de 

geração, enriquecimento, avaliação, seleção, para, então, serem consideradas aptas para a 

pesquisa e desenvolvimento.  

Nesse ciclo, a gestão do conhecimento é intrínseca, pois as atividades exigem um fluxo 

contínuo de conhecimento interno, e também externo a organização. Portanto, o conhecimento 

contribui em diferentes perspectivas para uma atividade abrangente em alternativas, porém 

específica em respostas. Cabe ressaltar que como resultado deste ciclo, uma ideia pode ser 

tratada como um conhecimento novo ou significativamente melhorado.  

Na prática, não bastam campanhas de ideias, mas todo um fluxo durante o ciclo de vida, 

que garantirá uma permeabilidade do processo. Em relação a isso, como trabalho futuro, é 

indicada a necessidade de se identificar os mais diversos termos utilizados para cada etapa do 

ciclo de vida das ideias e o tratamento, a fim de se obter uma taxonomia. 
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